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C H O N I C A 
A t e n a o las ü l t i m a s not ic ias q » e 

ee jeciVeD estes d í a s s o b i e l a n u e v a 
c a t á s t r e f e j a p e r esa . 

ÜD fo]nQÍdal)le e ic ldn , m t i z ó n 
í e r c i r e r o CSBÍ deseeroc ido , por 
í c ] t « r a , en estas t i e rras occ iden-
tííjes, s c a b a de e a u s a r i n n ú m e r a 
bles v í e t i n a s y de a r r a s a r como 
devoradas por » n incendio i n c o r c e -
bfble por lo intenso, m á s de diez m i l 
casas en l a is la F o i m o s a . H a c e poco 
tiempo, cerno s e g i r a m e c t e recor
d a r á todo el m i e d o , los terremotos , 
las i D i r d a c i o n e s y los inceodios h i 
cieron d e s a p a r e c e r c iudades ente
ras, e c t re e l las l a c a p i t a l y Y o k o h a -
rca y destrozaron k i l ó m e t r o s ente
res de c a m p i ñ a , sumiendo a l a po
b l a c i ó n en u n a i n m e n s a o la de des-
v e c U r a y de d e s g j a c i a , c a p a z de 
acabar con m p » e b l o menos v i r i l 
que ese imper io j a p o r é s c » y o pro
greso nos a d m i r a y c u y a fortaleza 
asombra a l mundo entero. 

P a r e c e m e n t i r a a l r e p a s a r las es
t a d í s t i c a s de m o r t a l i d a d Q « e aque
lla n a c i ó n no e s t é y a despoblada a 
causa del n ú m e r o de v í c t i m a s de l a 
ú l t i m a c a t á s t r o f e s u m a d o a l de las 
anteriores recientes , a ñ a d i d o s a l de 
la creciente e m i g r a c i ó n de los nipo
nes a la A m é r i c a del Norte y otras 
regiones, a l g u n a de las cuajes h a 
llegado a preocuparse de t a l suerte 
ante l a i n v a s i ó n de emigrantes j a 
poneses, que no h a v a c i l a d o en 
adoptar resoluciones r a d i c a J í s i m a s 
contra ese movimiento emigrator io , 
sin detenerse ante el t emor de l l e g a r 
a un rompimiento d i p l o m á t i c o con 
el J a p ó n , que bien p u d i e r a t e r m i n a r 
con una d e c l a r a c i ó n de g u e r r a . 

Pero el Imper io j a p o n é s no se d e j a 
vencer en la l u c h a que l a fa ta l idad 
le hace sostener con los elementos. 
L a densidad de su p o b l a c i ó n a p e n a s 
si se resiente por esas s a n g r í a s que 
p e r i ó d i c a m e n t e sufre y que h a b r í a n 
sido capaces de des tru ir a c u a l q u i e r 
n a c i ó n . Sus directores no se a r r e 
dran por n a d a y c o n t i n ú a n aten
diendo el aumento de s u m a r i n a 
militar y de a q u e l e j é i c i t o moderno 
que no hace m u c h o t iempo produjo 
l a vergonzosa derro ta de las tropas 
rusas en l a c a m p a ñ a ruso j a p o n e s a 
que p r e c e d i ó de c e r c a a l a a p o c a l í p 
tica g u e r r a europea . 

L o s informes p a r e c e n q uerer de
mostrar que no es u n s u e ñ o , como 
nosotros opinamos , sino u n a rea l i 
dad re la t ivamente p r ó x i m a a l de
cantado pel igro a m a r i l l o , que pe
r i ó d i c a m e n t e a t e m o r i z a a los pue
blos de r a z a b l a n c a , a u n aquel los 
m á remotos y m á s potent s, como 
le ocurre a los E s t a d o s U n i d o s . 

E l j e f e del G o b i e r n o f r a n c é s , 
a c o m p a ñ a d o de los d e m á s delega
dos de F r a n c i a en l a C o n f e r e n c i a 
de L o n d i e s , se e n c u e n t r a en P a r í s . | 
H a interrumpido por u n a s c u a n t a s J 
horas su importante labor en l a c a 
pital de I n g l a t e r r a , con objeto de 
dar cuenta verba lmente a sus com
pañeros de G a b i n e t e de l a m a r c h a 
Que l l e v a n las de l iberac iones , y con 
animo de consa l tar les a s í mismo y 
^ecir a l m a r i s c a l F o c h , Ja m á s a l t a 
autoridad m i l i t a r de F r a n c i a , l a 
actitud que l a d e l e g a c i ó n f rancesa 
aabrá de segu ir en L o n d r e s has ta 
el final, y a p r ó x i m o , de l a Confe
rencia in tera l i ada . 

E s e v i a j e que no h a sido i m p r o v i 
fiado, pues e n t r a b a en los p r o p ó s i t o s 
de Herr io t hace y a muchos d í a s . 
Produce apas ionados comentar ios 
Q*e no se e x t i n g u i r á n has ta que los 
uelegados franceses v u e l v a n a L o n -
ü l e s , aonde M r . M a c D o n a l d se h a 
eornprometiuo a q u e n o s ean adop 
íados nuevos acuerdos h a s t a e l re -
ereso d e M , H e i r i o t . 

-^ste v o l v e r á a l a c a p i t a l b r i t á n i c a 
fortalecido con el Consejo v e r b a l y 
91 incondic ional a p o j o de sus cole-

y p o d r á d a r c i m a a l a impor-
jante|labor l ea l i zada en L o n d r e s que 
^ M ^ ü a r á fel izmente a j u z g a r por 
toaos lo» s í n t o m a s del d í a . 
ru¿1 ú n i c o punto d i f í c i l que a ú n ten-
u r a n q u e t r a t a r h s d e k gados , es-
Ini i u i a e c u a c i ó n de l K u h r que 
i"8 l e m a n e s d e s e a i í a n que fuese 
JJJmeciiata, deseo que hubo un mo-
JQento en que se c r e y ó que M a c D o -

ÍO a p o y a b a . P e r o d e s p u é s l e t i -

S i como es de suponer no s u r g e n 
n u e v a s d i v e r g e n c i a s n i nad ie adop
t a act i tudes i r reduc t ib l e s , los p lanes 
pacif istas que todos, inc luso l a pro
p i a A l e m a n i a , a c a r i c i a n , pronto ter
m i n a r á n , con u n protocolo satisfac
torio, l a s h i s t ó r i c a s de l iberac iones 
in ternac iona les que v i e n e n mono
pol izando l a a t e n c i ó n y e l i n t e r é s de 
todo el mundo . 

L a s pred icac iones de los comunis 
tas rusos en B u l g a r i a v a n produ
c iendo e l efecto que e r a de t emer . 
U n t e l e g r a m a de S o f í a a n u n c i a que 
el G o b i e r n o h a decretado el estado 
de g u e r r a en a q u e l l a c a p i t a l en vis
t a de l a a g i t a c i ó n re inante entre los 
e lementos que s i m p a t i z a n con los 
p r o p a g a n d i s t a s s o v i é t i c o s que h a c e 
t e m e r que estalle l a r e v o l u c i ó n so
c i a l . 

P o r lo v is to , los conjurados p a r a 
e l complot i n t e r n a c i o n a l de que h a 
b lamos hace pocos d í a s , s t i m p a 
c i e n t a n y no t ienen l a c a l m a sufi-
c i nte p a r a e s p e r a r a l o t o ñ o antes 
de ponerse en c a m p a ñ a . 

L a paz que a h r a p a r e c e orobable 
en el centro de E u r o p a , h u y e de l a 
r e g i ó n b a l k á n i c a como s i fuese e l 
s ino de l a H u m a n i d a d , en este pe
r í o d o h i s t ó r i c o , no v i v i r n u n c a en 
p a z . E l fuego se ex t ingue por unos 
l i t ios , m i e n t r a s por otros s u r g e n las 
l l a m a r a d a s de nuevos incendios . 

L a s lecc iones ti á g i c a s de l a ú l t i 
m a g u e r r a , no p r o d u c e n e l escar
miento que muchos e speraban . E l 
derecho de l a fuerza s igue gober
nando e l mundo . L a paz entre los 
hombres c o n t i n u a r á s iendo u n a uto
p í a durante mu( ho t iempo a ú n . 
— — «̂•«̂ i»»%»V— 

Coiiida a beneficio 
de "el Baiqueto,, 

Santander. —Los amigos de el crítico tau 
riño «El Barquero» dieren a éste un barquete, 
y a los postres el empresario de esta Plaza de 
Toros, Sr. Pagés, expuso la idea de celebrar 
una corrida a beneficio del veterano escritor 
taurino. 

Sánchez Mejíes, que asistía ai acto, se 
ofreció para tomar ptrte en la corrida, que se 
celebrará el 14 de Septiembre. 

Los seis tm Adores que se ofrezcan esto* 
qu^arán otros tantos de toros distintas ^na
derías. 

Llegada de los profe
sores americanos 

Algeciras . —Procedentes de Tánger han 
lieeado los profesores americanos del I isti 
tuto de Espeña, habiéndoseles tdbutado un 
cariñoso recítimiento. 

Los dirige el profesor D. Joaquín Ortega. 
£1 alcalde Ies ha obsequiado con un vit o de 

honor. 

tórf-U a m e n a z a de que las t r o p a ^ b r i 
^ n u aS e v a c u a r a n l a zona de Oolo-w/0/11*11 ^ i e r a constituido u n a 
^ « r a a d e r a d i ñ e u l t a d que a h o r a y a 
« a desaparecido. 

Hazaña de neos s a l v a j e s 
1 eruel . —En el pueblo El Cuervo, de la 

sierra de Albarracín, después de apacentar el 
ganado, s retiraron a descansar en un edifi 
ció propiedad de Felipe Allepuz. las jóvenes 
pastoras Emilia Atlepuz, hermana de Felipe, 
Ignacia Jiménez y María Antón. 

A las once de la noche llamaron a la puerta 
de la casa os pastores Pedro Gómez y Víctor 
Asensio, pretendiendo entrar. Como se nega
ran a ello las jóvenes, intentaron derribar la 
puerta, sin conseguirlo. Entonces introduje
ron por la ventana una tea encendí la; el fu^go 
prendió en ia paja que d ntro de la casa había, 
y pronto el edificio fué pasto de las llamas. 

Las muchachas, aterradas, lograron huir con 
el ganado. 

L is pérdidas son considerab es. 
La benemérita detuvo a los autotes de la 

salvajada, que fueron puestos a disposición 
del Juzgado. 

E l Instituto-EsLuela 
De Real orden se ha dispuesto lo siguiente: 
Primero. Que du-»nte el próximo curso 

académico de 1924 25 continúen todos los 
servicios de material y personal del Instituto-
Escuela de esta corte en igual forma y con 
diciones que están organizados por el Real 
decreto de 10 de Mayo de 1918 j Real orden 
de 10 de Julio del mismo año. 

Segundo. Que se haga saber a la Junta 
de Ampliación de Estudios e Investigaciones 
científicas la conveniencia de que la Memcria 
general sea presentada antes de fin de año 
para que en el próximo de 1925 puedan edop 
tarse en tiempo y forma las re^o uciones que 
sean procedentes. 

L o s obreros p a n a d e r o s 
Oviedo.—Los febricames de pan dtíspidie 

ron a sus obreros por negarse a entrar al 
trabajo t̂ os horas antes le Id convenida, 

Los pequeños tabricantes admitieron a mu-
muchos panaderos de los despedidos, v au
mentando la producción, surtieron de pan la 
ciudad. 

T a b a q u e r o s 
d e t e n i d o s 

De nuestro colega La Prensa: 
«La Policía detuvo esta madrugada a Mi

guel Barea Aranda, de sesenta v dos años, 
que vive en la Ronda de Atocha, 23; Segundo 
Pérez Fenoll, de treinta y tres> en la carretera 
de Toledo, 18, y Juana Jiménez Altel, de 
cuarenta y ocho, en la cal e de Cabestreros, 
9, y los ocupó más de treinta libras de thbaco 
de cigarrillos ya usados, parte en polvo, y el 
resto en cajetillas ya fabricadas de cincuenta 
y sesenta céntimos, y de piti los emboquilla
dos. 

También se les ocupó gran cantidad de pa
quetes de papel de fumar y fundas nuevas de 
cajetillas. 

Este tabaco estaba destinado a la venta en 
la calle durante la noche y por la madrugada, 
aprovechando el que a esas horas no hay ¡es
tancos abiertos. 

Los detenidos y el tabaco ocupado fueron 
puestos a disposición del ju?z de guardia. > 

No sabemos qué es lo que darán por tabaco 
estos nuevos explotadores del vicio de fu
mar. 

Desde luego, por mucha que sea su des
aprensión, y por p ca que sea la consideración 
que el púDiico les merezca, bien puede as^gu* 
rarse que no será peor la calidad del tabaco 
que le que la Arrendataria íuministra. 

Y ya que con ocasión del descubrimiento 
de esta f^lsificadión de fundas para cajetillas, 
nos ocupamos del tabaco, permítasenos lamen 
tarnos de la desconsideración con que son 
tratados los que contribuyen a una renta tan 
importante. 

E s mala, rruy mala, la calidad, y en algunos 
casos es pésima 1 elaboración, y hasta el 
empaquetado; pues hay cajetillas de las de 
cincuenta céntimos que están tan bien cerradas 
que no hay medio de sacer nn pitillo sin rom-
per'e. 

No hablemos del papel de los cigarrillos, 
que parece mentii a que haya conseguido la 
Arrendataria encontrar quien se lo fabrique 
de tan pésima calidad. 

Por lo mismo que es un ingreso que produ
ce muchos millones al Estado y por lo mismo 
que también se los produce a la Arrendataria, 
debería haber alguna mayor consideración 
para los futnadores, Con ello se evitarían os 
deños que produce a la salud el insoportable 
tabaco que algunas veces se emplea en las 
elaboraciones, y con ello, además, se evitaría 
inu:ho del contrabando qus se hace. Tampo 
co sería preciso uti tan costoso Resguardo 
como hiay que sostener. 

En otros tiempos se conocía el tabaco de 
contrabar do por su mala calidad; ahora suele 
ser peor el que proporciona la Tabacalera, a 
pesar de su legión de interventores pata ad 
quisiciones y elaboraciones. 

Bien merece la pena de que el Gobierno se 
ftje en este a unto y acometa con brío la labor 
de mejoramiento, con lo cual atenderá como 
es ^ebido a la salud püb lea y cuidará una de 
las rentas más sanas que tiene el Estado. 

Nos permitimos rogarle que lo haga sin de
mora y sin guardar a ciertos manipuladores 
una excesiva consideración. 

NUESTRA ACCION E N MARRUECOS 

D . C a r l o s F e r n á n d e z d e C ó r d o b a 
Teniente del Tercio, herido graven«nt« en 

Kobba Darsa. 

Giros oostales entre España 
e IfldocMna 

Desde el actual mes funcionará entre las 
Administraciones de Correos de España e 
Indochina un servicio postal en as condiciones 
siguientes: 

Primera. Los giros expedidos en uno y 
otro sentido irán expresados en francos fran
ceses, v el límite máximo de cada giro será 
de 1.000 francos franceses. 

Segunda. El plazo de prescripción de los 
giros será de tres años para >os impuestos 
en Etpkña y de dos para los originarios de 
U ochina. 

Tercera. Las peticiones de devolución, 
de cambio de señas y las reclamaciones se 
dirigirán al tGcuverntur General de l'Indo-
chin-, Hanoi». 

Cuarta. Las libranzas de los giros proce
dentes de España se cursarán por vía de 

i Marsella, circunstancia que debe ser tenida 
en cuenta por las orcinas de cambio que 
forman despachos en Francia, a fin de irc'ulr 
las en el que corresponde! para su mejor trans 
misión, y expedidas bajo sobre, dirigido a 
Boureau des Mandats poste. Hanoi (Indo 
chine). 

E l e n s a n c h e 
d e S o n S e b a s t i á n 

La Gaceta publica un decreto de la Presi
dencia del Directorio militar aprobando el 
proyecto de ensanche de la zona comprendida 
entre la playa de la Zurrióla, río Urumea, 
calle de la Beneficencia, vía del ferrocarril del 
Norte y carretera del Monte U fa. 

La parte dispositiva del decretodice así: 

R E A L D E C R E T O 
De conformidad con lo propuesto por el 

jefe del Gobierno, presidente de Directorio 
Militar, y de acuerdo con éste, 

Vergo en decreta- lo sigu ente: 
ArtUuo 1.° Se elige y aprueba para el 

ensanche de la c uiad d San Sebastián, en la 
zona comprendida entre la playa de la Zu rio 
la, río Urumea, calle de la Beneficencia, vía 
del ferrocarril de Norte, límite de la villa de 
Alza, y carretera del monte Ulfa, el proyecto 
presentado en el concurso abierto por el Ayun-
tam ento de la expresada capital para tal 
obieto. foriru ad por D Juan Machimbarrena 
y D. Lu s Díaz Tolosana, con las modificacio
nes ĉ u Í para dicho proyecto proponen la 
Comisión Sanitaria Central Junta de Urbani
zación y Obras y Reales cademias de San Fer
nando y de Medicina en las concíudones de sus 
respectivos dictámenes, las cuve*, para evitar 
repeticiones, se publican a continuación de 
este decreto, exceptuándose de tal aprobación 
la conc mión referente a la altura máxima de 
las edificaciones del ensanche, en lo cutí se 
aplicarán los preceptos de las Ordenanzas 
generales de la ciudad con la modificación 
contenida en la cléu ula 15 del contrato cele
brado por escritura pública de 31 de Marzo 
de 1920, entre e Ayuntamiento y la Sociedad 
Inmobiliaria y del Gran Kursaal de San Se
bastián. 

Artículo 2 * Se aprueba igulímente, de 
acuerdo con lo informado por la Real Acade
mia de San Fernando, la dema cación de tas 
tres zonas propuestas para la ejecución de las 
obras del ref erido ensanche. 

Dado en Pa acto a ocho de Agosto de irit 
novecientos veinticuatro. ALFONSO.—E\ 
presidente del Dinctnno Militar, Miguel Pri
mo de Javera y Orbaneja. , 

Venía del **PeIayo„ 
Ferrol . —Se ha dispuesto por Real orden ̂  

que e acorazado «Pelayo» sea dado de baja 
en a lista de buques de la Armada y que 
se proceda a la venta del casco, máquina, 
etcétera, previo expedienta de subasta. 

E l «Pelayo» es el decano de los buque3 de 
guerra. F t é con^tr^ído en Tolón y se botó en 
1887. Desplaza 9 890 tonelsdis. 

La desaparición de un 
oficial de Coi reos 

Teruel —En la jefatura de Poicía han 
facilitado los siguientes detalles acerca de la 
desaparición del oficial de Correos de la esta
feta de Ca amocha D. Arturo Pérez: 

«El día 26 del pasado mes de Julio, el co
rresponsal del Banco Hispano Americano, don 
Carlos Martín, dirigió a la sucursal del Bmco 
de Teru 1 m p lego de valores por 8.500 pe-
set s; como los fondos no se recibieran, se 
preguntó la causa al corresponsal, y éste vino 
a la capital, presentando el correspondiente 
resguardo de la imposición efectuada 'en la 
estafeta de Calamocha; poco después se averi
guaba que el pliego tnbía sido sustraído por 
el encargado de la estafeta Arturo Pérez, que 
desapareció seguidamente.» 

Por los detalles recogidos por lo Policía se 
sabe que el desaparecido observaba una vida 
desordenada. 

Se conocen detal es de la fuga del oficial de 
Correos encargado de la estafeta de Cálamo- ' 
cha. i 

Al verse descubierto, cogió el automóvil 
correo de Vlvel del Río. 

En Utriltas tomó el tren y se apeó en Mu-
ñeza. 

Desde allí, un automóvil le ce ndujo hasta 
Puebla de Híj^r, donde en una barbería del 
barrio de a estación se afeitó el bigote. 

Luego, en una posada, compró un guarda
polvo, marchando en el tren mixto de Barce
lona. 

Esto ocurrió al día 6, por la noche. 
El fugitivo era muy aficionado al juego. 
Por una cuestión violenta que tuvo enTerusi 

marchó a Calamocha hace dos años. 
La familia de oficial! qus vive en Teruel, 

se halla apenadísima. 

Billetes falsos 
Coruñd . —La Policía hd üeleaida airea 

individuos que conducían en un automóvi 
una caja con gran cantidad de billetes fa sos. 

Í Se sabe que uno de los apresados es portu 
gués y otro natural de Vigo. 

El ferrrocarril 
Bargas - Toledo 

Se ha pgltado en estos r ías, dando lugar a 
una numerosa y distirguida Asamblea de 
toledanos el proyecto de unir a Toledo, por 
medio de un ramal de ferrocaril, con la línea 
de Mfcdrid Cáceres y Portugal. 

jLástim que no hubieren pensado de mis
mo modo los naturales de la ciudad Imperial y 
de su provincia cuando se estaba trazando la 
línea férrea del Tajo! Poique, en ía lcfso , 
To edo habría sido, seguramente, como debió 
serlo, estación de tránsito en este ferrocarril 
internacional. 

Poco previsores, poco patriotas o asaz apá
ticos, como solemos serlo los españoles, deja 
jaron pasar nuestros antepasados la ocasión 
favorable para que la ciudad del Tajo hubiera 
formado, con justo y provechoso motivo, parte 
muy principal de la línea que sigue el curso 
del famoso río caste laño hasta su grandiosa 
desembocadura en el Océano, o, para decirlo 
con más verdad, hasta su amplia y bellísima 
bahía en la cual se mira como en un espejo 
Lisboa, una de las más bellas ciudades de 
Europa 

Hace muchos, bastantes años ya, cuan
do las comunicaciones de los toledanos con su 
capital se hacían por la carreten que va desde 
la estación de Cabañas, pasando por O ías del 
R¿y a Toledo, existió etro proyecto de ramal 
que uniera dichos puntos. Dicho proyecto, que 
estuvo a puito de realizarse, ascendía a! coste 
de dos millones de pesetas, según le decía 
D. Segismundo Moret al anterior duque de 
Ver^guven una carta que envió el deseen• 
diente de C istóbal Colón al cronista, y que 
éste conserva, con otro motivo. 

¿Ocurrirá al proyecto de ferrocarril B irgis-
To edo lo que al de Cabañas To ed; ? Saría 
una lástima. E l recorrido del de ahora es más 
corto—12 kilómetros—, euiqua acaso, por la 
carestía actual de la construcción, cueste aho
ra más que aquél. 

Los motivos de la necesidad de realizar 
dicho proyecto son los mismos de entonces. 
Las f cilidades para el turismo y las frecuen
tes inundaciones de Algodor qie obligan a 
utilizar la línea del Tajo, cuana J aquellas vías 
directas a la ciudad Imperial se incomunican, 
debieron tenerse en cuenta al trazat la vía 
Madrid-Cáceres Por ugal. 

¿No sería posible todavía, mejor que cons
truir el ramal de Bargas-Toledo, variar el tra
zado de la línea, llevando ésta a la ciudad 
Imperial de modo que quede ésta como esta
ción de tránsito en el fertocarni internacional 
que enlaza a España con Portugal por la vía 
más directa? 

En Italia, en Francia, en Suiza, países 
donde saben le cu i produce y vale el turismo, 
hace tiempo qu t se habría cambiado el trazado 
de la línea del Tajo, llevánlola porto edo. 

El Estado en dichos países, no sólo no ha
bría reparado en el mayor coste del proyecto, 
sino que le hubiera subvencionado o hecho por 
su cuento, seguro y consciente de que el 
gasto sería altamente repro uctivo en breve 
plazo. 

E l cronista está seguro de que en menos de 
diez años el Erario se resarciría con creces 
úi\ dinero empleado en hacer que Toledo 
fuera la estació i más prlncíp 1 de tránsito en 
la vf« férrea de Madrid a Lisb ia. 

¿Que hay o puede haber contraposición de 
intereses de otras líneas y Compañías? No. 
Porque si es un hecho pronto, como parece 
que va en camino de ello, el convertir a Ma
drid en estación de paso, con una estación 
central, comün para las líneas del Norte, 
Mediodía y Cáceres Portugal, las tres Com
pañías ganarían comprendiendo a Toledo, ciu
dad del arte y del turismo universal, en las 
vías españolas e inernacionales más impor-
tanteF. 

Nuestro querido amigo el marqués de la 
Vega Indán, comisario regio del.turismo,tiene 
la palabra. 

A M U S A N T 

f / viaje dei Príncipe 
Humberto 

Buenos Aires 9. - Anoche se celebró el 
gran banquete de gala en honor del Príncipe 
Humberto, .heredero de Italia, asistiendo al 
acto el ministro de Estado de dicha nación, el 
Cuerpo diplomático, el presidente de la Repú
blica Argentina Sr. Alvear, y numerosas per-
sonalidades. < F 

A los postres, el Sr. Alvear pronunció un 
discurso, inspirándose en los víncu os de inti-
n n ^ d ^ r11"1 y ^ l i d a d de ingeses que unen u Italia y a la Argentina. 

Recordó las glorí.s de Italia en su gsandio-
so pasado, augurándolas mayores aun para el 
porvei ir, y terminó brindando por el virtuoso 
Soberpno que rige actualmente los destinos 
de la nación italiana y por el joven Príncini 

« n y íft1 6848 tÍene PUe8ta8 ^ ^ 
Et Principe Humberto ..contestó al presiden

te de la Kepubucu, confrmandó los sentimien 
tos de confraternidad y sjiidihdad que Uien 
a los dos pueoios, y íuá ovacionado y v torea 
do al erminar. 

Durame ¡.la ce'ebrac^ón del banquete una 
muitliud, cjmpueata por ma> de 100 005 al-
ma ; hizo objeto deen u.iastas muu.fesiacio-
nes de simpatía al Pdnupe Humberto, que se 
vló obligado a salir a un balcón varias veces 
para corresponder a las muestras de afecto 
que «e le tributada». 



í i u m o m RA AHINA 

E N M A D R I D 

S e i s novi l los b r a v o s y pujantes 
Para detallar mii uciosamente todo lo ocu

rrido ayer en el primero de los cosos taurinos 
espifljles, se hace necesario un extenso espa 
ció ael cual no dispi nemos. Por ello, y para 
que nuesüos lectores se den exacta idea de lo 
sucedido en ia tarde de ayer en la plaza de 
toros madriieña, reseñamos muy tu:intamente 
todo o más saliente de la fiesta quí dejó 
complacidos a todos los espectadores que en 
número igual d de ocalidades más 101 acudie
ron a la plaza. 
^ Constituíarfi el cartel de la novillada de ayer 
lo i d ê trud Manuel Martínez, Antonio de la 
Hsba (Zurito) y Manuel Báez (Litri) Pero.., 
siem ¡u ti«rnc que surgir a!gún pero en las 
fiestas ti urinas, a última hora, o sea en las 
primeras ce la tarde de ayer, se supo que el 
diestro Litri sería probable no pudiese llegar 
a tiempo de torear, y como era lógico la 
Empresa se apresuró a buscar sustituto, eli
giendo a Angeíillo de Triana. 

Ests cambio no agradó al respetable, pues 
toda la tx^telación estaba reconcentrada en 
el diestro ce Hueiva v el disgusto del público 
se ¿xterionzó en ruidosa protesta ¿contra 
quiéi ? Ya es sabido que la cuerda se rompe 
por ¡o má* íiojo y, Claro está, el que menos 
cu pa tenía era el sustituto Angeiil o de Tria
na, pues contra éste fueron todas las prctes 
t#s. Cuestión de simpatía. 

Y uno ir. uouc saltaron al tapiz seis novi-
Uitos gort itos, recotarditos, muy bien coloca-
ciies de piíohts, y si el primero fué bravo, 
br*vü fue;ei ht^ n .cío y bravísimo el quinto y 
tupí riurts ios ^eis. Unicamente los lidiados 
en gu. Ío lugar ti garon inquietos a la hora 
iuici qtbi^p a que se les castigó demasiado. 

jCa^mbuces uei arte de p car, a los toros de 
poder y granues no le cortan un pelo y a los 
í.oviltitc!» recuitadctes,pegajosos ycon mucoa 
codicia les meten dos palmos de palo Conocí 
rmcLto p eno de un üeber en los matadores 
que vtn agotarse os toros bravos y no protes 
tui. hi gas üüerü ünuvense D. Manuel Rincón 
env ú una no.vuiaúa preciosa y del tamaño que 
üt biua tx g r.ie íueion ¡as resé, j para Us fies 
tes ue ebU caugoria. ísovil adas, novilos. 
Corridas üe ton s, loros. A nuestro ju ció me 
recieron ios honores de ta vuelta al ruedo 
ti es de ios seis» novules lidiados. Na se hizo 
a t i . 

Consecuencia del ctldeamiento atíiiosférico 
y espiri u i ue íob espectadores. ¡|Sste Litnl! 
Con noMitos con o os tioiados ne cesariamente 
tubitude ^ucutie los ciest^os. Sino lo hacen 
CLÍI tíiK cjáke de gi-nado ¿con cuál han de 
h t a u ? M i nei Martínez coi f rmó aye* su 
bu h etnti d*¿ lorento enterado y valiente, 
tuaque bt le vieron muchos tunares, especial-
nitnce ta bu pruuer novuio que llegó sgotaco 
a a hora f nai y a ansecuei cia del excesivo 
castigo inquietó y gazapancillo, le pasaportó 
ce un pinchazo y meiia superior sin pasar la 
trocha. 

EP el cuarto de mayor tameño que los de 
más y con mucho más p der, can.b.ó la Itco-
tación. 

Lu gó b'íM'simo, ncb ote y tuive a la mule
ta, y ei d e&iro aprovechando las cordiciones 
de su ent: m go, instr mentó, como iniciales de 
la Lena, tt-es ribiu'ales, dos de ellos, el se 
gundo y teicsfo superlcrísimos; »• gu ó el va 
lenciano, e^ttuano e inconmov.b c, la faena 
con tn b is manos, y puso remate a la valientí 
sima faena c n media estocada en las propias 
pe ncoitíá. Ovación, vuelta y conce ión del pa 
beuon luccuibr Un triunfo. 

Argt>il o de Tnana, a pesar de la actitud 
del ^nb ;c.o paia con él, demostró stb^rse la 
pgpeieif, especialmente manejando el capote 
y la muitta, & hora con el pincho es otra cosa, 
ateca sin decisión, duda y a esta figura se 
ll&ma miedo. 

Zurito muy torero a rstes, intranquilo y 
reivicíü ennUvhos mementos pero siempre 
va ereso y deciúico a ia hora suprema. Despa
chó a tu ú timo enemigo de una superiotísima 
estocada. En quites ectivo y artista. En resu
men, una m vn.ada alegre y a satisfacción del 
público. 

Y peí si faltaba algo se pusiere n de acuerdo 
los «et pcníár ecs», y tres de éstos se lanzaron 
ti itiedü, einre ellos un soldadito valiente al 
qt e ro c t jaren Heger al toio, En fin, que nos 
civut rnes de io lindo. Así da guste. 

E n provincias 
Barcelcna lO.— Enla plaza de les Arenas 

Morenito dé Z rtgi za, Lagartito y José Sa 
les, los tres aragoneses, y el ú timo nuevo en 
BSrcelo.na, han estoqueado novillos de Gon 
zalea! N s din. 

Mr r̂ í ito sustituye a Gallito de Zafra que 
está herido. 

Al pr mero lo veroniqueó bien Morenito 
siendo iph u^do. Luego juso cuatro pares de 
banderillas. Ovación. 

Con la muleta hizo ura valiente y buena 
faena pata media estocada que bast . Ovación 
y vueUa. 

Safa sí VÍ roviqueó superiormente al segundo. 
Ovación y i f cibió un pa o. 

En el ptimer quite volvió a torear muy 
bien. 

Puso lufgo par y medio, llegando bien. 
Palmae. 

Con ia muleta toreó algo movido y entrando 
recto y d^v1 ándese al emparejar cobró una 
estccf ca a go tendenciosa y descabelló al se 
gundo intentó. 

Al terce o lo paró con larces valle tes La 
gertito. 

Con la mi e ta estuvo valiente y jnató i i 
media éelbrtera V una caída. 

A1 cubrió, g ande, lo anceó valientfrMore 
nito. 

La pa tito hizo un gran quite en una caída 
de peligro. 

Maonns fu3o dos buenos puya708. Pa'maí), 
Morenito CÍÍVÓ dos pares y medio, piúió 

permiso y c ave un par doble, cayéndose dos 
pafos. Palmas. 

B im 6 al r üNico y dió tres nu etazos, sien 
do achuchado huyeíído, v^noa nu tazos va
lientes éMos y nes pinchazos y media estova
da c;U2 m-átu 

Sililas fué ^ vacionado en un qu'ta a! quinto 
con iaí.cts de mari: nsa. Lu^go ctuvó dos ptres 
de bancíerilias desiguales, llegando bien. Con 
la muleta hizo una g.'an faena, que fué ameni
zada por ia música: y entrando muy bien, una 

esfocada Imta el ruñ ), RI^O tendenciosa, un 
gran pinchazo, unn esterada delantera tirán 
dose n u / bien. Palmas Descabelló. Ovación 
y vuelta al ruedo. 

Al s 'xto lo toreó prr verónicas, faroles y 
navarras Lagartito. Palmas. Con la muleta 
le hizo al buey utv valiente y bu^na faena, 
para ui tu n pinchazo, recibiendo un palo en 
el pecho, y una estocada que mató, rec ibierdo 
un varetazo en la muñeca Í7qu; rda. Ovación 

1 o t é r i a N a c ' o n a l 
S o r t e o c e l e b r a d o e l d í a 1 1 d e A g o s t o d e 1 9 2 4 

Iv£-¿i. "2" Q E S 
Coruñ3 11 .—E1 ganado de Sánchez Rico, 

regular. 
Mejías, superior. 
Dominguín, no hizo nada de par Jsular. 
Marcial Lalanda se nostró acti '0 y traba

jador. 

Alicante 11.—Trespalacios, cumplieron. 
Villalta, monumental. 
Facultades, aceptable. 
Posada, muy bien. 

Inca 11.—Se lidiaron los toros de Tabernero 
que motiuaron el escándalo y resultaron bue 
nos. 

Torquito I, Antonio Sárchez y J ise ito Mnr 
lín, se ganaron as simpatías del r úbiieo. que 
los ovacionó repetidamente, cortaron una or ja 
cada uno. 

fud 

San Sebastián 11 — Murubes, fioj s, uio 
fogueado. 

Márquez bien en los suyos, por lo que 
aplaudido. 

Algobeflo superior en el seguido y bien en 
el quinto, siendo ovací nado. 

Parrdas n uy lucido en el tercero y sexto, 
muy aplaudido. 

Certagena 11.—Contreras, broncosr 
Emilio Méndez que toreaba por primsra 

vez, desf ués de su gravísima cogida en Bur-
dees, estuvo muy valiente y efortunedo tc-
reande, banderilleando y matando, escuchando 
ovaciones. 

Ntcional H muy bien toreando y decidido 
con e estoque. Sob e to .o toreó un toro con 
el capote sobírbieiflente, ovecionado. 

Qavira, ovación ido. 

h i f o r m a c i ó o d e M a r i n a 

C u e r p o g e n e r a l 
Se han firmado las siguientes reales órde-

ne : 
Dispo ilendo que el capitán de n^vío d ,n 

Adriano Pedrero cese en la ComiMón que ie 
fué cof ferida por Real orden de 12 de Mayo 
der i ñ j actual para la adquisición de ocho 
buques guardapescas, siendo relevado por el 
jefe da igual emp'eo D. Manuel Qirdn Ve* 
lázqnez. 

Disponies do que el capitán de corbeta don 
JUÍÍI Muñoz Delgado y Qjrrdo cese en el 
cargo de jefe de las bagadas de instrucción 
del Depar ta Tiento de Cartagena siendo rele
vado por el jefe de igual empleo D. Benito 
R. Jesús Cneregaini ¡sin que desatendida 
las que desempeña de jefe del Detall del arse 
na! y uecretario üe armamentos. 

Disponiendo que el te dente de navio don 
R món Montero y Azcárr^ g^ contií úe en el 
destino de profesor de la E> ,Uiia de Rddio 
telegrafía de Cartagena y c( mandante de 
quina de ¡os tuomarinos tipo C . 

Idem cese tn a Comisión inspectora del 
Arsenal de Cartagena y embarque de segundo 
comandante de contratcrpcdcio «0-»ÚÜ» el 
teniente de navio D- Marcelino Ga án 
Arrabal. 

Nombrando agregado de la Comandancia 
de Marina de Alicante al teniente de navio 
de la escala de tierra D. Eduardo Merín Do-
míngu-íZ. 

C u e r p o tie S a n i d a d 
Ccncediendo el pase a le situación de reem

plazo volu tirio, con medio sneldo y Í u or-
zación para residir en A rm ría, al comanuanta 
médico de ta Armada 1). Enrique Enciso Gai-
llurt. 

hern dos meses de licencia por enfermo 
para Murcia y Madrid al capitán médico de 
la Armada D. Juan González Aguilar 
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P O B L A C I O N E S 

Madrid, San Sebastián. 
Madrid, Cfuta, Zarpgpza. 
B^rcelrna, Vé'ez Málaga, Marios. 
CuifidRea' L erena, Sevilla. 
Barcelona. LUTO, G^ndÍR. 
Barcelona, Oviedo, Santander 
Barcelona Melilla, Mu cia. 
Barcelona, Valencia, Cartagena. 
Madrid, Valencia. 
Madrid, L ob'egst. 
Barcelon*'. D^nia, Valencia. 
M di id, Má pga, Pf Ima. 
Barcelona, Z^rí,goza, B'lbao. 
Mu cía, San Femíndo, Ferrol. 

de la centena 99 aproximaciones de 400 pesetas cada una para los 99 números restantes 
del que obtenga el premio primero. 
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premió segundo. 
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Los billetes del próximo sorteo serán de 50 pesetas, divididos en décimos a 5 pesetas. 

PREMIADOS CON 400 PESETAS 

Muerte extraña de 
una seño/a 

Don Valentín Marlín Calderón, médicc de 
una Sociedad benéfica, fué llamado el sábado 
para asistir a una señora én la calle de la B jla, 
núm. 12, segundo, cuarto núm. 8. 

La enterma, Mary Francv Füyce,de sesenta 
añod, que estaba sentada en un butacón de 
mimbre, padecía gran excitación nerviosa, y 
presentaba, ademas, hematoma en la región 
fronul derecha y extravasaciones s »gun.eas 
en distintas partes del cuerpo. Interrogada por 
el médico, manifestó que se había caído y se 
dió ui golpe en la cabeza con una cómoda. 

Una vez asistida, el doctor dió conocimiento 
al Jmgado de guardia, donue poco desj uís se 
reciPia ia noticia del fallecimiento de la díad? 
señora. 

E l jujgado se personó en casa de ia falleci
da y procedió ai interngatí rio de la portera 
y unta vecinas, quienes manife&ítron que la 
anciana vivía so a y se dedicaba a dar leccio* 
ues a particulares. Parece ser que también 
dijeron que la señora fallecida se alcoholizaba 
con f ecuencia. 

E l juez de guardia, en vista de todo esto, 
oroenó que el caiáver fuera conducido al 
Depósito Judicial, uonde se le practica!á a 
autopsia. 

P á n t i i í a 
£ S e aumenta en la pUnti la del mimeterio 
una p'ezi de. la categoría de general de briga 
da, j fe de sección uei mismo, co/npesánd.se 
es « r umer to ron f-r eglo a o dispuesto en la 
vigente ley de Presupuestos, con .a , u resión 
d « otra de igual cat. goria, que afectará c la 
Bctii> 1 d^ segundo jete del G . bierno miht.r de 
El Ferrol. 
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C21 
314 

911 
631 
* 8 
336 

196 
136 
160 

181 
634 

.078 
541 
292 
152 
014 
760 

402 
484 
Í 9 d 
083 
471 

433 
153 
973 
768 
891 

939 
559 
500 
314 
779 

572 
289 

038 280 715 418 025 992 

186 
746 
883 
246 
823 
895 

037 
825 
611 
478 
494 

566 
135 
366 
796 
140 

751 
321 
714 
375 

DIEZ Y SEIS MIL 
196 174 343 650 
465 
832 
186 
385 
718 

DIEZ 
472 
339 
723 
285 
448 

515 
372 
989 
527 

687 
120 
789 
187 

566 
070 
042 
323 

631 
ees 

277 
563 
941 
998 

450 
839 
337 

Y S I E T E MIL 
399 
533 
567 
132 
789 

MIL 
209 
811 
197 
920 

313 
185 
83 ^ 
797 

551 
610 
895 
170 
889 

DIECIOCHO 
057 761 877 

223 
801 
068 
819 

D I E C I N U E V E 
751 962 299 

432 356 
992 67: 
008 131 

543 
912 
S79 

MIL 
171 
282 
375 
808 

111 
764 

558 
423 
646 
497 

883 
554 
546 
311 

660 
320 
823 
9H3 

583 
(68 

101 
281 
354 

673 
188 
054 
327 

091 
52í 
194 
501 

413 
651 
768 
687 

244 367 899 644 147 921 014 
855 768 063 144 782 470 365 
176 409 884 467 184 620 650 
602 025 

TREINTA Y C U A T R O 
960 476 226 089 759 496 128 
041 963 009 058 025 640 689 
3¿6 767 31 063 206 802 850 

TREINTA Y CINCO MIL 
238 991 423 557 965 318 828 
336 988 831 162 099 085 545 
451 336 967 110 981 334 001 
353 426 895 029 892 045 

TREINTA Y S^IS MIL 
755 943 570 023 072 461 205 
705 938 901 224 604 496 1(0 
141 321 433 792 098 m 173 
331 193 695 750 171 430 014 
555 164 200 603 

115 
977 

743 
422 

824 
254 
302 

747 
984 
057 
320 

LA BOLSA 

VALORES PUBLICOS 

415 
304 
103 

630 
138 
451 
346 
819 
(98 

337 
573 
402 
839 
676 

616 
505 
265 
915 

137 
165 
841 
438 

707 
354 
172 
346 
029 
240 

030 
303 
918 
113 
397 

585 
125 
485 

974 
941 
224 

902 
211 
482 
013 
301 

V E I N T E MIL 
948 959 277 528 
518 895 064 474 
991 693 386 180 

VEIN PIUM MIL 
002 868 464 350 
620 
263 
338 
840 

601 
524 
098 
789 

621 
267 
334 

163 
998 
466 
777 

245 
763 
736 
701 
628 

VEINTIDOS MIL 
825 6^9 699 191 
694 
483 
419 
994 

303 
598 
417 
978 

225 

115 

5¿5 
444 
589 
003 

VEINTITRES MIL 
412 650 318 325 
940 3C4 664 
767 365 837 
698 677 120 

VEINTICUATRO 
519 331 848 127 

386 039 693 
029 435 759 
124 
VEINTICINCO MIL 
892 021 663 941 

736 
931 
OiA 
630 

155 
382 
214 

064 
283 
728 
292 
935 

574 
648 
129 
547 

922 
200 
019 

223 
894 
348 
078 
599 

625 
606 
431 
874 

455 
030 
210 
416 

095 
822 
224 

607 

99 i 
980 
724 
MIL 

934 
482 
286 

691 
551 
245 
026 

165 
406 
412 
975 

843 
512 
978 
242 

442 
001 
289 
793 

448 

743 
373 
916 
163 
015 

523 
624 
057 
512 
881 

697 
232 
035 

026 
400 
631 
015 

008 
429 

L543 

849 

673 
097 
733 
780 
122 

174 
887 
977 
246 
669 

765 
132 
854 
542 
402 

350 
215 
268 
292 
436 

318 
056 
e33 

093 
267 
291 
238 

VEINTISEIS MIL 
138 622 944 191 

955 
239 
008 

91. 
724 
2.̂ 0 
399 
VEINTISIETE 
751 553 868 

470 
267 
079 
215 

404 
487 
071 
998 

812 
^93 
124 

108 
322 
561 

242 
826 
476 

MIL 
7 í 0 
964 
161 
428 

VEINTIOCHO MIL 
063 822 351 030 
372 565 587 989 
383 588 281 031 
545 301 643 017 
726 830 067 483 

VEINTINUEVE MIL 
881 931 505 730 
457 836 956 877 
463 273 651 461 
889 207 477 691 
614 190 

TREINTA MIL 
477 371 507 679 

913 
236 
355 
295 

900 
636 
263 

106 
162 
982 
569 
188 

703 
242 
128 
538 

564 
382 
774 
497 

533 
197 
657 
908 

439 
150 
015 
721 

723 
747 
922 
560 

484 
235 
872 

889 
353 
238 
140 
743 

059 
904. 
169 
560 

288 
863 
037 
047 

480 
317 
935 
777 

406 
675 
172 

822 

181 530 
370 174 

TREINTA 
650 071 
562 l!04 
627 466 

441 165 
751 683 

Y UN MIL 
541 3¿6 
992 8^7 
975 249 

934 
216 

200 
448 
462 

TREINTA Y DOS MIL 
395 696 139 353 486 520 
579 35i 610 245 060 643 
592 163 911 579. 235 599 

TREINTA Y T R E S MIL 
720 887 269 838 750 503 

550 

584 
409 
006 

979 
060 
445 

807 

4 por 100 perptiuo intortor. 
Strií F de 50.000 ptw. nomlntlt».. 

» Ed«25~000 » 
• Ddi 12.500 » » 
» C49 5.000 ' 
» Háa 2.500 . 
» Ad* 500 » 
> O y Hd«l00y 200no*aina!e» 

&a diferentes series 
fin corriente • • • 
Fin préxiace • • • • • 

4 p9r 100 exterior estampillado. 
Seih F da 24.000 pta». aomlsialss». 

» E i i.ü00 » » 
» V ú * 1000 » » 
. C d * 4.000 t . 
> B tí» 3.000 > » .. 
p Áút 1.000 > » 
» O y H de 100 y 200 nomintl** 

Re difer<£ntas serle».. 
4 p»r li)Q amrimbte. 

Seria ñ ús ÍÍ5.0Q0 ptss. nousiinale».. 
. Dd* 12.500 » > 
» C á * 5.000 » » 
* B -ás 2.500 » » 
» A i s 590 » > 

fa dif aroatsa sedes. 

Serie f ÚM 50.000 pía», ^rntoeies,, 
» EÍ?« 25.000 » > 
» D 4» ;2.000 » » 
» C4« 5.000 » * 

» A U 500 > » 
a« dUertnfe* 

Día 11 

70 70 
70 80 
70 75 
70 75 
71 
71 

85 60 
85 60 
85 70 
86 50 
86 50 
86 50 
8) 

f8 
8S 
88 
88 

97 50 
97 5o 
97 25 
97 25 

. fe aaooo 
mooci 

5.001' 

s JíOO 
• • 41<jtof«it«d »«<w • I 

Serta A * — . I 
» 1 | 

Áfaniamicní* di ^«drí«. 
Obilpctocee de 1888 
fispropisciones iatertar si 5 per 100 
CéiMas de fiosencife 
Villa Madrid 1903 (Desdas y obrss) 
^«préttitode mi..,, 

.97 25 
V7 25 
Q7 25 
87 25 

102 05 
102 0 5 

Bñm® Hipvie&QflO úe ñ$paña. 
Cédales hipotecarias al 4 ©or 100., 
láe» id. ai 5 smt 100. 
Cédalas Mpeítcarias al S por 100. 

87 

88 50 

190 50 
102 
100 25 

Acciones, Valores industriales 
Acciones del Basco de España..,. 566 
Idea de iaComp-aiiaA.dc; Tsbscit 
Idem del Banco Hipotecario,..... 
Idem del Hispanoamericano.,.., 
Idem deí Español de Crédito.,.,. 
Urdéiiy ElFénis.. 
Dar* relgners 
¿ktKM'S Naval (OfeMipa©n«») 
Aupcarejas prextientas.. 
l ien «<ík.ifiis» 

& a Z. Alicante (aedanea).... 317 50 
Nortes (accienes). 319 50 
Andaluces. , 
Retrepe-ita^a Alfraso X I I ? . . . , . 105 

Banco Rí® d«» la Pi«t^- 41 
ObBf ndooe» de S ^ t l a t * » 
Beeo» IPeiarraya.. . 98 50 

M O N E D A E X T R A N J E R A 

Francot , . , 42,2̂  
Suirn , CtH',00 
Belga*,,, 38,;0 
Libra*. 3í75 
Uros 3'30 
Doítert. 7 ^ 
Marcos O,1-? murtc/s . , . . < • XWi 
Escudo* ^ 

Viajeros distinguidos 
en Donostía 

Don H o r a c i o E c h a v a r r i e t a 
De nuestro querido colega E l Pueblo Va*' 

eo, de San Sebastián; 
«Hace a'gunos díais, ertrelos innumerables 

rumorea puestos en circulación, figuraba el de 
que había salido psra Marruecos el opulento 
neviero bilbaíno D. Horacio Echevarrieta. 

La inexactitud de la noticia queda demo»' 
trada con e! hecho de que eyer al medioui» 
fondeó en nuestro puerto el yf te «Coime 
jHCintB», prooi dad del Sr. Echevarrieta, 
quien viaja a bordo. á 

Según nuettraa notidas, el yete zarpar» 
esta mí*ma noche, con dirección a Bilbao 

A la hora de cerrar esta ¡edición no hewf • 
pedid i comprobar si efectivamenti ha sálico 
p ra Marruecos el Sr. Ef havarrieta, como se 
aiegu^a, o si i egresó a Bi bao.» 

No tardará mu:ho en tenerse noticies cí • 
viaje, 

Toda la comspondeiuu dirija <" 
Apartado núm uo 320 

http://iaComp-aiiaA.dc


El Directorio 
militar 

i * s c o m i s i o n e s m l i tares d e f erro -

i a Gaceia rubtica u i decreto atribuyendo 
i Fstedo Mayor Central las condiciones de 

pLnleo militar de los lerrocarrile*, y creando, 
Tmo óreann de preuarBCión en tiemRO de paz 

ejpcucíón en ti< moo de guerra, comido. 
L s v íUbcomisic nes militares de Re 1. 

Habrá ruitro cemisiores mixtas, û n por 
«̂da di"i8'ón técnica y n Jtri istrativa de f-^rrr-
Srriles las cualés;se dividir n con a m g O sl 

Sf irroi lodeí Uí red«s en wmi6ione8. en 
/,m«rn d̂  16. dependiendo direr^tvnte de la 
uf iura del Servido mi itar de Ferrocarriles, 

¿«la Jefatura pasa a formar parle integrante 
Estado Mayor Central, centralizándose así 

tñd ^ lo8 asunt08, ^ ^ i Fi minî te io de la G ierra, a proru^ta del 
Ptíado Mayor Central del Fjército, dictará las 
disposiciones convelientes a fin de adatar la 
Sgaíñzsción de los regimentó» e F^rrrcarn 
IHS al mejor fu.rcion^miento de '̂ s comision es 
HP Red que se ere* n con este Rea decreto. 

Todas as Comp ftí« de ferrocarriles cuida
rán cb '¿«das a facilitar ai E tndo M yor 
Central, J fatura del Se .virio nrlitar de Fe
rrocarriles y a las comisíofies y tubcomisi-nes 
¡te Red (umtos datt^, puestos al cía, les sean 
necesarios para ei tíesemp^ flo de su misión. 

E l gene n i W e y e r 

capitán general Sr. W¿vler se propone 
mĝ char esta semana entrante a Pal a de 
Mallorca ppra passr un* breva temporada en 
8Us posesiones de Garrota. 

R e u n r ó n tíei D irec tor io 
CjComo de cc^ u r.bre e; U mañana se reunió 
ef Directorio en ta Presidencia rara ce'ebrer 
Cor/sejo presidido por el viceatityfciQte Mngez. 

i 8 rf unión f uró poco más de media'hor8 y 
sfgú- m^niíes^ ' g i eiul Valiespírosa habla 
Jítáo ded cedo e\ ctsp ciio de eruntos de! 
ministerio de H cierda d» os que dió cuenta 
al Consejo el subsecretario d i este dephrta-
mentó. 
El regreso d e l m a r q u é » d e E s t e l i a 

Según informes oficiaiea el piesidente de! 
Directorio regresará a Madrid el miércoles 
por ¡a nocie 0 el juevss por la mañana. 

D e s p a c h o 
Esta m^ñ^na d e ^ c h ó enn el presidente in-

térino del Director o ei substeretasio de Qo* 
berneción Sr. Martínez Anido. 

L a C o l o n i a 
d e C h a m a r t í n 

El sábado tuvo lugar n el 'ocal de la Aso
ciación de la Prensa ía reunión convocada 
para celebrar el sorteo de los solares desti* 
nados a la construcción de la futura co'onia 
de periodistas, en la carretera de Ch^m rtin. 

Ocupsbsn la î esa p ' í i iencial el Sr. Au-
nós, Eubsfcretsrio'dei TÍ'Í bhjc; el goberna
dor civi»; Sr Peftnlver, el a calde interino, 
Sr, García Rodrigo; m representarte d^ la 
Sociedad de Construcción U baña y don 
Augusto Vivero, gestor principa , con don 
Antonio Hermcsilia, de la inten sante inicia-
tiva-

Desrués de PXP icar el Sr. Vivero el ct j-to 
ido la reunión, u Í rrn de la pe^bra ios sefl fes 
gobernador civil, al jaide y stibsecretero del 
Trebpjo, para manifettar su simpatía a la obra 
proyectada. 

El Sr. Aunó pprovechó la oporfu ndad para 
declarar el interés que al Gobierno merece el 
problema de la vivienda, referido en este caso 
al hogar de la ciase media, tm necesita-la 
como trabej^dora del apoyo oficial para ver 
rea izadas 1* ulables aspiraciones, qus consti
tuyen la b8: e de la \i^» f; miliar y ura mar
cada orientación de iat. scc ed des modernes. 

El represt-nt^nie de IÜ Saciedad const u: 
tora marifestó el sincero ttrv ño de ésta por 
ayudar ai propósito d r ^ penedistas, como 
iniciación ie u ^ am^ia Express que vendrá 
a satisfacer bgít mas demanda" y a f cilitar 

l^roblema cb t ro e n ía c piíal de la níc ón. 
A ,conii nación se rr ced'ó al sorteo de 

prelrjción para la elección de so ares en ei 
WJpiío lote ac.r t do entre 'a carretera de 
Chamartín y e p ÍCO c!e Randa, cen tres, 

grupos de s^se ta hoteles cada uno y reserv? 
preferente para los directores de periódicos 
adheridos a la iniciativa • 

Los conorrentes tuvieron jn^ffcadas pí 
labras de e'oeio rara el provecta de parcela
ción y urbanizaclónn de! terreno reservado, 
hermosa obra del arquitecto ingeniero señor 
Tárrrega. 

jCUIDADO CON L A CARNE! ' 

Tres mujeres intoxicadas 
Por haber cnmiio carne en mal estado, su

frieron una fu rte intoxicación Emilia Rodrí
guez, Rosa y Francisca Fernández. 

Las tres mujeres fueron asistidas en la Casa 
de Socorro del distrito del Hospital, donde 
manifestaron que el costoso y dañino alimento 
le habían adquirido en la carnecería de don 
Tomáí G reía, establecida en la calle de To
rrecilla del Leal, 1 y 3, 

E L SAN
TANDER 

P a s o por B u r g o s 

Bu-gos 9.—A las dos y cuarto llegó a esta 
capital D . A fonso, acompañado dfel marqués 
de E tel a y de su séquito Los edificios púb i-
cos y numerosas casas particulares estaban 
erg í anados. 

Ei comercio cerró tota'mente, y el pueblo 
acudió a recibir al Monarca, haciéndole objeto 
de continuadas manifestaciones de simpatía 

A las f fueras de la población acudieron a 
recibir al Ríy el alcalde y tos gobernadores 
vil y mi itar En v nalacio arzobispal le es-
eraban el cardenal B'nlloch, el general Bur 
guete y varias Comisiones. Rindió honores 
urtacompr ñía del rcgi üiento de San Mircial, 
que desfiló ante el Monarca luego de ser re
vistada por él . 

Segindamente se celebró el anunciado ban-
quete en el palacio arz b ¿pa!, al que asistie
ron, invitadas por D. A t inso, las autoridades. 
Amenizó la co nida la música del citado regi
miento. 

1 erminada la comida, reanudó Su Majestad 
el viaje a la capital montañesa. 

L a i e g a d a 

Santander 9—A las siete y media de fa 
tarde llegaron al Palacio de la Megda'ena el 
Rey y ef ganeral Primo de Rivera. 

En ei limite de la provincia fueron recibidos 
por el alcalde, el obispo y el presidente de la 
Diputación. 

El Monarca y sus acompañantes atravesaron 
en automóvil la población, sin que el público 
se diese cuenta de ello. 

Al llegar el Monarca a Palacio, encontró a 
la familia Real en el campo de «tennis», en el 
que permanec'ó unos momentos. 

Los periodistas intentaron hablar co el 
general Primo de Rivera, cosa que no pudie» 
ron realizar por que su ayudante f r. Ibáñez 
dijo que llegfcba cansado del viaje. 

E l marqués de Esíe'la ineuguraiá mañana el 
décimo Congreso de Arquitectos, que se cele 
brará en el Instituto, Después revistará 'as 
fuerzas y rec birá a los jefes y oficiales de la 
guarnición, Por la tarde asistirá con las Reales 
personas a la corrida de toros. 

E l S r . M d u r a 

Santander 9 — E l ex ministro de Instrucción 
I ú ' ica D Cé sar Sisió, al enterarse de la con 
testación dad^ por el presidente del Directorio 
a la carta del Sr. Maura, se trasladó desde su 
casa de Molledo a Corconte, con jbjeto de 
dársela a conocer a su j . fe político y cambiar 
impresiones acerca del asunto. 

Don Antonio Maura invitó a almorzar al 
S-. Silió para informase del contenido de la 
nota y conferenciar extensamente. 

Algunos periodistas a .udieron a Corconte 
y lograron conversar con el j fe de los mauris 
tfs, cu'en les mai ifest$ su decidido propósito 
de no bab ar de po ítica en estos momentos, 
y afirmó que mantiene ¡os. conceptos expues
tos en su caí ta, y que la op nión falle. Ade > á, 
por no encontrar molestia alguna en la nota 
del presidente del Directorio y ser enemigo 
de tods polémica paítica, no pensaba en con
testarla. 

M A R R U E C O S 
Partes o f i c i a l e s 

En la Presidencia hm facilitado os Hguien 
tes: 

«Zona oriental,—Sin novedad. 
Zona occidental.—Durante el estableci

miento de nuevos puestos paru proteger la 
comunicación cen Xiuen y en el desempeño de 
los ordinarios servicios, enenr'gi, fí trándose 
por barrancos, realizó egresiones aisladas, de 
las que resu taron heridos capitán Hevia, del 
Tercio; un sargento y un soldado de Ingenieros 
dos legionarios nupnos y 12 heridos y algunas 
bajas indígem s de R' guiares.» 

Ei enemigo desalojado de sus 
posiciones 

El alto comisario, desde Tetuán, comunica 
lo s guíente: 

«Zona oriental.—-S'n novedad. 
Zona occidental.—Poco antes de terminar 

instalación blocao en Loma B anca, de que 
SH dió cuanta ayer, empezó el enemigo a 
d ficultar trabajos desd^ una cresta inmediata, 
de a que fué desalojado por columna que al 
efecto salió desde zoco El Arbaa y el íabor 
de protección referidos trabajos. Se hicieron 
al enemigo numerosas bsj is, seb de las cm-
les, con armamento y municiones, quedaron en 
nuestro poder. 

Por nufstra parte tenemos que lamentar 
la muerte det alférez de Regulares de Ceuta 
José Antonio Vil alba y ci^co heridos de 
tropa; además, dos indígenas muertos y nueve 
heríaos > 

Muerte de un teniente 
Tetuán 9.—Hi fallecido en el hospital de 

Tecuán el teniente de Regulares de Ceuta, 
herido de gravedsd en las ú timas operaciones 
de U d L u, D. Luis M i ina. 

El cadáver, a petición de la familia, ha sido 
trasladado a Ceuta. 

Temporal en Levante 
A consecuencia de! fuerte temporal de 

Levante, sé han susoendHo las operaciones 
en la rada de Río Martín, desde donde se 
envían elementos de transporte i Uad Lau. 

La muerte del emir 
Abd ei Maick 

Tetuán 9 —Per noticias llegadas aquí en 
referencia oficiosa, se conoce a forma y cir
cunstancias en que murió ei emir Abd el 
Ma "k. 

Al fre ¡te de su jarea, rec ulada por él 
personalmente entre JUÍ am'gos de las zonas 
oriental y occidental, adentróse en el poblado 
de Midar, sector del mismo nombre, para com
batir «l enemigo allí refugiado. 

Después de obstinado combate, alcanzó la 
jarea el objetivo que perseguía, pero tuvo la 
desgracia de que ÍU triunf constara la vida al 
valeroso Abd el Malek, d cuil murió sobre 
el campo de batalla, defendiendo a ctum d I 
Protectorado español. 

La nota oficiosa dada por la Alta Comisaría 
re- u 'rda la l-?eit»d y «Ohesión con que Abd el 
Mahk sirvió a Eipíña y realza la fi^u a de! 
prestigios^ indígena. 

Su hijo Masan ha recibido sentidas condolen 
cías dé los tunerosos amigos CUÍ tenía ÍU 
padre; entre ellas las del presidente de Direc 
terio y del alto comisario. 

Ei cadáver ha sido traído a Teíuán, a peti 
ción de a familia y recibirá sepuuu a en el 
cementerio moro. 

Convoye$.-Oficiaies felicitados 
Melilla 9.—Fuirzas que salieron d» los 

campermntos tie T^fersit y D r Qieblani 
condujeron convoyes a las posiciunes de 
Benítez y Farha, r» grasando a sus bases sin 
novedad. 

Ei comandante general, Sr. Sanjurjo, ha 
felicitado al comandante Valdés, a los «"a 
pi anes R drígu'z D ÍSCS u Ó. Muñoz Grande 
y Martín Aionso y al teniente Menor por su 
valeroso comportamiento en el último com
ba e. 

Fallecimiento de un herido 
Ha fa eddo D. Luis Molina Az?a, teniente 

de Regulares d^ C^uta, a consecuencia de las 
heridas que recibió al tomar parte en las opê a 
clones del zoco El Arbaa de B nisalem el 31 
de Ju io ú'timo, 

Et cadáver fué trasladado a Ceuta, donde 
se verificó su entierro, que constituyó una 
gran manifestación de du l̂o. 

La cruz de San Fernando 
Se ha ordenado la apertura de ju'clo con

tradictorio p^ra la concesión de la Itureada al 
aviaior Sr. G-»llarza, que resultó herido en 
les bombardeo? aéreos de Ce bba Dar^a. 

Esta tarde fué tra ladado al hospital Docker 
el teniente aviador D. Isidoro Arlu-o Sequei-
ra, gravemente herido en el accidente de 
aviación de jueves. 

Otras noticias 
Hm ingresado en los hospitales heridos a 

consecuencia de accidentes casuales, el legio
nario Mil án Gorguts y ios soldados de htenf 
dene a Pedro Mtguerza y Antonio Arias. 

En el campamento de Dar Drius se están 
constan endo cobertizos para el ganado. En 
el de Qu bdani se proyecta la construcción 
de un en f ció garage para cien camiones' del 
Centro Electrotécnico, 

Disensiones entre ios rebeldes 
Melilla 9.—Se sabe qu? anoche los rebeldes 

celebraron una reunión en las proxiuidades 
del z^co de T ^ t z a y Aiselaf. 

Asistieron algunos cabileños de Tensaman, 
B^nl'u in. 

H ;b aron de la actúa' si'uición en el R f. 
Algunos cabec lias abogaron por la diso u:ión 
de la harca; otros se o u nerón, y termión la 
reunión tumultuosamente, cruzándose dispa 
ros. 

EL CENTRO DE GALICIA 
Y "0 TES0ÜR0, '11 

La Junta general de socios del Centro de 
Galicia, en sesión celebrada eyer. acordó 
proponer al genial escu tor gallego Francisco 
As »rey ía adquisición de su escu tura poi'cro 
mada «O Tesouro» en la cantidad de 6.500 
pesetas. 

Tomó también el acuerdo de conceder al 
artista un plazo de dos años para poder disro* 
nfr de su obra en cuinto ¡u » n comorador 
que mejore este precio, con a sola obligación 
de resarcir al Centro de G«»'ic¡a de la cita a 
cantidad, siempie que «OTestu'O» vaya a 
parar a un lugar que por su carácter público 
sil va para que las gentes rindan a la portentosa 
obra artística la admiración debila. 

Este acuerdo ha sido transmitido telegráfi
camente ai escu tor, que se halla en Santiago, 
y Asorey ha contestado en un despacho que 
dice: 

«Conforme con todo lo acordado por junta 
general Centro ¡¡Galicia para adquisición mi 
ebra «O Tesouro». Agradecido y lea envío 
c rdial saludo» 

Un obrero electrocutado 
En la estación del «Metro» de la 1 uerta 

del Sol ocurrió en la madrugada del domingo 
un accidente, del que fué víctima e obrero 
Cayo Nimbría, de veintiún años de edad, de 
oficio atbsñii. 

Trebejaba en una obra de reparación en la 
estación mencionada, y, quizá por una impru
dencie, se aproximó a un trasformador, su 
friend? u a violentísima sacudida. 

Recrgido con todo género de precauciones, 
fué con. u-ido a la Caso de Socorro del dis 
trito del Centto, donde dejó de existir a las 
cuatro de la madrugada. 

El Juzgado de guardia instruyó as diligen 
cias correspondientes, v ordanó que el cadá
ver fuera conducido al Depósito Judicial. 

S U C E S O S 
DE SABADO A LUNES 

Los amigos de io ajeno 
A! apearse del tranvía que hace el recorrido 

de Cuatro Cnmlnos a la Dehesa de la Vil a, en 
la calle de Francos Rodríguez, D. A ^ n d r o 
Miguel, domiciliado en el número 22 de la 
mencionada vía, observó que de uno de los 
bolsillos del cmleco le H«bían sustraído un 
reirj de oro va'orado en 800 pesetas. 

El autor no ha sido habido. 
Un mal hermano 

Dolores Ramírez, de treinta y cinco afl™, 
domiciliada en la calle de Tarragona, 38, 
denuncia que un hermanó suyo, llamado Félix, « 
lo ha su-traído de su domicilio violentamente 
25 pesetas. 

Cuidad de los niños 
La niña de diecinueve meses, María del 

Carmen Sanz de Jabera, en un descuido de 
los padres ingirió cierta cantidad de gjsolina 
que la produjo una intoxicación de pronóstico 
reservado. 

Joven agredida 
En la calle de Enbahd. res fué egredida por 

unos desconocidos, ^u*. se. dieron a la fu ja, 
Hermes Bajo Q'Smpz, de 26 «ños. domiciliada 
en la calle del Humilladero nü/n. 28. La joven 
refutó con varias lesiones, calificadas de 
pronóstico reservado. 

L O S CONDUCTORES 
DE ' 'TAXIS" LLEVA

RAN UNIFORME 
La De!egae5ón de Carruajes ha dispuesto: 
«Primero. Qie a partir del próximo día 

15, todos los conductores de KU^otaxis» de 
berán hacer servicio con u ilforme, y en nin
gún caso de paisano. 

Las contravenciones de esta disposición 
serán multadas con 25 oesetas como mínimo 

Sfgmdo. podrán llevar ayudante di
chos conductores mientas circulen dentro de 
la pob'ación, y sí únicamente cuando salgan 
en viaje la>gi por carretera. 

Tercero. Cuidarán de q ie el farol piloto 
vaya encendido en las horas reglamentarias. 

En cuanto a ios ciclistas, deberán ir provis 
ios de bacina, y por la noche también de f*rol 
castigándose esta contravención con la mu ta 
de cinco pesetas.» 

Las fiestas de Vitoria 

Vitoria 9.—Ha salido al límite de la provin
cia el a'caldcomo presidente de la Comisión 
de festejos, a recibir, con varios conceja es, 
la b«trda municipal de BHbao, que I egó ocu
pando varios «au o c r » , de fiando por la calle 
de Dato hasta la Casa Consistoria . 

En el 68a'ói de« Ayuntamiento se celebró 
una recepción, que estuvo muy concurrida, 
y esta tarde datá su primer concierto en la 
P pza de Toros. 

En los j rdines del campo de «tennis» se 
celebró anoche una verbena a la que asistie
ron muchas distúgu dus ft̂ mil as. 

En ei paseo de ía Florida hay establecida 
una tómbola a beneficio de la Cantina eccolar, 
que está obteniendo tuina recaudación. 

BiMoíecaspilicaséeMadríd 
HO&ÁJUO FÁSJL OTOÑO, myüssQ 

T FBDáÁYISÁ 

Bemdaa por «I Cwrpo ÍMoltotírg dt ftnfei-
reroi, biblioteMnoi y arqiisóloflM. 

S« «nouantnui abi«rtM todos loo Htm labora* 
bles, IM bibliotMM «fuinriM: 

Red A«MÍMU« £ip*flpla GWip» IV, l ¿ % 
nu«T» a dos*. 

FMultad de Filosofía j Letras (Toledo. 41) 
de ocho jr media a ea toree j media, v los de-
mmgos de onee a treee. 

Arsiuro Históneo Nasional (pases de Besg 
letos), ai, de oeko a satoree. 

Jardín Botámeo (piase de Morillo), de oshp e 
satoree. 

Ministerio de Haejenda (Aleald, 7 f f), de 
nueve a treee y de guiñee a días j siete. 

Museo de Beprodaeoiones ArUsUsas Ufos
eo XII , número ¿2), de ocho a doee j de qwiim 
a treee. 

Faeültad de Farmaeia (Farmaoia. 2), de A«e-
re • doee y de eatore* » diet j siete 

Biblioteca Nacional (paseo de Beooletoe, ai), 
de nuere a diea j ocho, j los domingos da OMS 
a dies j éste. 

Escuela Industrial (San Mateo, i ) , de dies 
a trece y de dies y siete y media a veinte y m*-
dis (los dominfoa de dies a does ) 

Facultad de Medicina (Atocha, 1M j 1MX. 
de ocho e eatora* 

Museo Árqueolófioo Nacional (Serrano, 11), 
de dies a dies y •eis (la consulta de libros re
quiere autoriaación del jefe del Museo), los d* 
mingos de dies e treee. 

Instituto Qeotráfieo y Estadístico (paseo é 
Atocha. 1). de oeho e catorae 

Escuela de Veterinaria (Embajadores, 71), * 
nuers • aainM 

Sociedad Económica Matritense (piase de la 
Villa, 3), de doee a dies y oeho. 

Escuel« de Sordomudos y de Ciegoi (GasfeaDa-
na. 68). de catorce a veinte. 

Facultad de Derecho (San Bernardo, 39). de 
ocho a catoree 

Real Academia da la Historia (Late, 21). de 
dies a diet y MU 

Biblioteca popular del distrito de Chamberí 
(Palacio da la Industria « da las Artas. Hipé 
áromo) 

mSSSSSSS. «ggiwuijWw . . . . . . . . . muMWHugyy»-

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
m n ^ x o x o s 13 I J B L O T O 

Lírca a Cula-JVIéiico 
^^ervicio n ersual saliendo de Bilbao 

db 16; de 1 antander el 19, de Gijón el 20 
de Coruña i j ; i faia l . i l ína y Vtraciuz. 
í-aliui-b c e V eiüirux e'1Í y de Hobana el 

20 de"cada met-, par Coiuña, Cijcn y San
tander. 

Líi ta a Furrio Fico, Cuba 
\ u . t i i C , L - i t u n.Lia v 4 a-

tiLcc 
Servil:o censual s ¡iendo de Baicelona 

el cía \i , dt Vü uicia el l l , ce A.álaga el 
13 y üe Cádiz el 1:, para las Palmas, Santa 
^ u z ü e 'A ntiiíe, i tnta t i ú l j'e la Pain.a, 
P i t m , l ic<( i i L a i a , 1Í. Ci i i j r í , Puerto 
Labellu Curasao, babíl , /a, Colón, y ^or el ) 
^ dt j . uaná, pi»ia Cui>yaquil, callao, 

Jv'uíicnc:o AIÍLÍ* Joui^ue, Antufagasta y 
Valparaíso. 

Línea a I i ipil 2 £ v puertcs 
ce 1 Mea \ L!ípcn 

Sitte tjifediciones al año Sclierdo les 
bn^ucs te t c i tna jara \ igc , Lihbea, Cá
diz, t a r t í ^ r a , X í l t rc i í , t t i c c k r ^ , Port 
baid, í u e z , Ccli n t t S i l gaitre, A.Í nila, 
h( ng-lsí i g, i haiighai, ^agasaki, KQbe y 
Yikohania. 

i hiea.a la Ait< ntira 
Seivicio n enstral saliendo ce Barcelona 

el t ía 4j ce A áüfeí ti 6 y c e t a c i z el 7, 
r í i ? í ¿i ti i ití te 'Jtr tijle, A tnttvideo 
y Lnenes Ziiies. 

U n cicierto cen l i stlída de dicho va-
tbí l ' ikga á Cóciz ctro que sale ce Bilbao 
j ; ai tí i cei el ci. tilín 6 t e caca n ts, ce 
Coiuña el tia 1, de Viiiígaicía el k y oe 
Vigo ei í , ten pasaje y caiga paia 1c Ar-

ina. 

Línea a hew - York, Cuba \ 
Méjico 

Seivicio rrenstal saliendo de Barcelona 
el día ¿f, te Vahmia el ^6, de A\álaga el 
2i y te Cáciz el CO. f c i a Ntw-Ycrk, haba
na y Veracruz. 

Línea a Fernando Foo 
Servicio n ensual íaliendo de Barcelona 

el cía K jéra Viler.tia, Alicante, Cídiz, 
LÍS Fíln cir, í^írta Ciny ce Teneiile,Santa 
Cruz ce la l ¿\t\ a, ten-ás escalas ínterme-
cibi y i ur ti c t í co. 

I ste si ivicio titi e enlace en Cádiz con 
otio v-jer ce la Ccnpañía que adni^c 
carga y pásaje t e k s p u u t t s del Norte y 
Ni roeste et Leí aña L¿ra tedos los de es
cala de esta línea. 

/ vU( s in Feriarles 
Lebaji-s a lan illas > cnifás&jel de ida y 

vuelta a p .tosí oaváucionales.—Cámaro 

tes especi'Jes.—I os vaf ores tienen instala 
da la telegrafía sin hilos y aparatos para 
señales subnaiinas, estando dotados de 
les n ás n t c t n es tdelcntes, tanto para la 
seguridad de los viajeros como su confort 
y agraoo.— l ecos los vapores tienen mé
dico y capellán. 

Las ct n.edidades y trato de que disfrut 
el pasaje de tercera, se mantienen a la al
tura tiauicional de la Ccnpañía. 

Pebajas en los fletes de exportación.— 
La Compañía hace rebajas de ¿0 por 1(X en 
¿es fletes ce oetermínacos artículos de 
acueidoct n las vigentesoispusícionef para 

el Servicio ce Comunicaciones Marítimas. 

Servicios combinados 
Esta Ccmpañía llene establecida una red 

de seiviticios con binados parajes principa 
los fuert s, sejvides por »íneas regulares, 
que le permite admitir pasajeros y carga 
para: 

«. pol y Puertos del Mar Báltico y 
Mar ( el Ncrte.-Zandibar, M( zanbique y 
Capetow.-Puertos del Asía Menor, üo i f í 
Pérsico, India, Sumatra, Java y Conchichi
na. Austrelia y Nueva Zelann¡a . - l io lio. 
Cebú, PertArihury Vladivostock.-New 
ür eans.iavannh, Chariestón, ü .órgetow 
Baltimore, F.ladelfia, Boston, Quebec. * 
Montreal.-Puertos de \méríca^ entra! í 
Norte América en el Pacífico, de Panamáa 
San francisco de Caiif rnia.-Punta Are
nas, C o. onel y Valpa aíso por el hst-echo 
de Magalla es 

Servicios comerciales 
La Sección que oara esto» servicios tie

ne estrabitcitia la Compañía, se encargará 
del trasix rte y exhibición en Ultrama de 
los A uestraries que le ¡sean ei tregaüos a 
oicho t bieto y de la cokicacíón de los ar
tículos; cuya y enta, como ensayo, sesean 
hacer ios exportadores. 
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I O K E B S , S O N S A N D M A X I M L I M I T E D 
Oficina «n Londres; S2, Yiotorit 8trett, S. W.—Oons-

Jsmotort» de bnqaet de todas oi&ses tanto «le guerra nomo 
marcantes, máquinas marinas, blindajes, artIUeria de todos 
calibres para Ejército y la Marina, cañones de tiro rápido 
de ios sistemas Yiokers, Maxim, etc.; ametralladoras y mn-
nidones.—Fábricas que pos*" mt& Compañía: Astilleros 
de Barrow-in-Fdrnes (antes heral eonstracoíón and Ar» 
uaments 0.* Otd. at Asrrow in-Farnes); fábriea de aceros, 
cañones 7 blindaje de áoheffíeid (Birer Bon Works); fá
brica de cañones de fuego rápido, ametralladoras y mani-
«iones de Bríth y Grayford; ílbrioa de cañones de faego 
rápido y ametniladons montajes y proyectiles, de Pía-
eenois (Plaoencia ám im Armas C.* Ltd. Placen oía-ftuipti»-
sot - f spañaj&br lm á« « m u o ñ o s metálicos de Barminghan, 
íábsle» úe -M&onm ae tíro ¡túplé» y ametralladoras de 
• to^lral i i (tneeiali lateofitérís ttaé̂ éWUné •«* |#e#irti, 

ttbdoa en Noúth Knoi, para proyeotíies; polígonos de 
Bskmeal y Eynsford.—Buqaes de guerra construidos en 
los Astilleros de d | Furness: «San Paulo», buque de 
combato de primera clase de 19.200 toneladas y 28.500 ca
ballos, para el Gobierno brasileño; cAlmírante Grau» y 
«Coronel Bolognesi», cruceros tipo Scout», clase de 
f .200 toneladas y 10.000 caballos, para ©1 Gobierno perua
no: «Burik», crucero de primera clase de 16.000 toneladas 
y 19.700 caballos, para el Gobierno ruso; «Katori», buque 
de combate de primera dase de 10.950 toneladas y 16.000 
caballos, para el Gobierno japonés; «Mikasá», buque de 
oombate de 18.200 toneladas y 15.000 caballos, para eí Go
bierno japonés: «Libertad»>, buque de primera oias^ de 
11.S07 toneladas y 12.500 caballos, para el Gobierno obi 
leao (comprado por el Gobierno inglés). Cambiado 4e 
mwmte** «a Ihtmm «THium»^ f^y mi ftabiern© inulta «Wa-

tal», crucero de primera ciase de 11.660 lonaladsj 1 
28 500 cabaUos; «SenñneU y «Skinuscher», oruoero Ope 
«Scout» ciase de 2.900 toneladas y 17.000 caballos; «Do-
S n » buqoe de combate de 16.360 toneladas y 18.000 
caballos; «King Alfred», crucero de primera ciase de 
14.100 toneladas y 30.000 caballos; «Vengeanoe», buque de 
comban de Drímer» clase de 12.960 toneladas 7 i * ™ * 0«' 
b a ü o r «Hogue» . crucero de primera ciase de 12.000 tone
ladas y 21.000 oaballcs: «Porwer fui», crucero protegido 
de primer» oíase de 14.600 toneladas y 26.000 caballos, 
«Amphitrite», crucero protegido df» primera de 11.000 
toneladas • 16.500 caballos. Buques mercantes «onstruldos 
en dichos' «sí í i ieros: «Emoress of India» «Kmpress oí 
China» y «Empress o í Japón», 8,000 toneladas y 10.000 ca
baUos. Además, dead® el af o 1878 hasta la foeka se ha» 
imBñtrniin 7a titqtzm d» distintas oíase» 
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D I ri P O N 1 B L 1' 

PROLOGO !>£ BOM A I l í f t E I . OSSORIO 

Obra premiada por el Ayuntamiento de Madrid 
jRroolo o i i x r o o j£>G&&x&.a 

«i 
» 

[ i É I É l e f l a i v e 
L a C h a l é a s s i é r e , S A I N T - É T I E N N E 

/ á L a Chalósss iere , S A I N T E T I E N N E ^ . 
, á L a Bleuse-Borne, pres d'ANZIN ^ ¿ N í S ^ T A L L E R E S 

á Basse-Yutz, pres de T H I Ü N V I L L S 

ORIA Y 6ALINDEZ 
COMPRA Y VENTA 

D e a l h a j a s . - R e l o j e s . — M á q u i n a s d e e s c r i b i r . — F o t o g r á f i c a s . 

P l a n o s . — P i a n o l a s . — G r a m ó f o n o s . — B i c i c l e t a s y o b j e t o s d e 

<j> a r t e y f a n t a s í a 

% Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedad t 

4 • 

C L A V E L , 8 - M / D R I D ' l E L E F O K O , 1 9 - 3 1 - M . 

G R A N D E S T A L L E R E S D E C O N S T R U C C I O N E S M E C A N I C A S 
Compresores de aire fíios y móviles Calderas multibulares 

MÁÜÜiNAS DE VAPOR MOTORES DE GAS r 
T U R B I N A S H I O R A U L I C A S - T y p o V e v e y - C h a l é a s s i é r e 

I ^ S I A L A C T O N E S C O M I L E 1 A S D E _ 
MINAS, LAVADO Y AGLOMERADO D E C A R B O N E S 

Aparatos de elevación y transporte 
& olienda-Hornos (para Cemento y para Yeso)̂  

A midurss—In^talsciones completa» de FuDdiciones y A'ío» Hornos 
T R A P A J O S H I D R A U L I C O S - L s m i r a d o r e » - M A Q U I N A S H E R R A M I E N T A S 
F . Durand , ingeniero.—Apartado 1 7 6 . - - S B V I L L A c D h ^ í , n J e ^ i n : . 

E s p e c i a l de p r e p a r a c i ó n p a r a 
e l C U E R P O D E C O R R E O S 

Preparación para oposiciones a Registros, Judicatura, Abogado» del Estado, Cuerpos Jurídicos, Nota
rías, Secretariot Judiciales, Hacienda, Inter enteres del Estado, en Ferrocarri es, Maestros Nacionales, 

Corrcot, Telégrafos, Crmercio, Policía, Estadística, etc. 
Estudios de la carrera de /bogado y los del BachiDerato :-: Magnifico internado :-: Consultas y co

rrespondencia al Dhector, D. TOMAS SERRATE, Abogado 5 Jefe de Correos. 

VAPOR i CORREOS TRASATLANTICOS 
OE 

P i n f l l o s , I z q u i e r d o y 
& 

de Cádiz. 
SERVICIO A L B R A S I L Y RIO DÉ L A P L A T A 

NFANTA ISABEL. de 10.000 tocsladta {úm teéHcaa). 
BARCELONA de 7.500 íá. 
CADIZ , i« TJX» iá. 

El primero dt estos bufets hace eos viajes directos a Nk&mmnAnm 
j Buenos Aires, j los tres restantes realizan «1 mísnie ittearam, cea 
escalas «r Santos a la ida y ai retreso. 

a««v««Mt « • m-mr-«is&9JtM vmmm «Muí 

A g r a c i a mm Madrid :ñw, D-

S E R V I C I O Q U I N C E N A L ! 
•|o «n ías Palmas, Tenerife, Puerto Rico, Santiago de Ctfoa, Haoaoaj 
escalas secundarias del litoral de Cuba y Puerto Rico, N««r Oriet»^-

y OaWesten. 
Este senicie 1» praettcaa les vapora coste»» 

MIGUEL M. PINILLOS ie 4.500 toueiadM 
CONDE WIFREDO de 5.000 id.' 
MARTIN SAENZ. de SJXX íéi 
HODC d a i m ÍÍ.; 
CATALINA deSLW 
RALMES. de&JGC 

«4í 
tá. 

4&natav« L a s p a s , f aftaáa» 14 
PARA iNfÜKMEB: Sus coesifuatanos.—£• B&re*to*»t Sr, D Rém « fiases y Altisa.—Es Vstoa&ia, Srea Re^u»*» 9 fli|oa.-

Málaga, Sra. Viuda de Lépei Ortk.- EsCád Gerente «e Is CüispfJ!s San Afuitti 

T h e 

Bata» tatm*"*"-

n t e r n a t i o n a l P a l n t & C o m p o s í t i o n s G , * , 
(An ta s a O L Z A P F E U L S ® 

P i n t u r a s submArinas pava f o n d e a d o b e c p i s e i 

ira l a s obras i r n ^ r t a » j p a r a mm® ^ m m m v a d 
Sotos ? exclwive» et^watartes y tatosimmim m y 

Es m fiompoftoióa más unlimolascuaa qu« existe.—Efttk u m m por onoe Qo^ieraos 
T máe ieiadentss ümpirABSis marítimas j Oisas naTieras, 

«ataa nwiauaaa-PATENTES AL CQBRK VAJKA FONDOS 
i,,™» '*gí t w * . u *»tmtn D&FStOUrti {vurn K»n*mg0* 1 iMMears) •OOTTOP, y daí «t» m / | man* «>«w»«» ALAOn^ 

.y»» r •pnkíintae «IHNMII s»1^*^ BL--C * • 
*• '^««"'^ U * « s r . | , uirSH!, « »*I8«'I M fS f f - y Oit 

C O R R PREPARACION ^ 
COMPLETA 

f I B A U R A Y C O M P A Ñ I A 

IPox ID. C a a i ©ce oja,s, ID. Eladio ZaxrLOxa 
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J E F E S D E L C U E R P O # 

<í .,1 COLEGIO DE SAN ESTANISLAO 
ToCM-A., XO, M ^ I D R I I ^ ( T O D A L A C A S A ) 

i n t e r n e c í o m o d e l o d i r i g i d o p o r D . A N D R E S C H I C L A N A 

PRESBITERO Y LICENCIADO E N FILOSOFIA Y L E T R A S I 

C o m p a ñ í a d e n a v e g a c i ó n a v a p o r c o n l o s • 

s i g u i e n t e s s e r v i c i o s : ^ 

LINEA R E G U L A R MENSUAL E N T R E L O S P U E R T O S D E L A PENINSULA 
A NEW-YORK Y R E G R E S O 

Salida de Sevilla directamente a New-York los días 3 de cada mes,! 
, . Salida de New-York para España los días 18 de cada raes. . 
LINEA R E G U L A R RAPIDA SEMANAL D E S D E 

, ^ 1 n „ BILBAO A BARCELONA Y R E G R E S O 
LINEA R E G U L A R ORDINARIA SEMANAL D E S D E PASAJES CON ,,1.TD?SÍ:Í̂ AS INTERMEDIAS HASTA M A R S E L L A Y R E G R E S O 

LINEA R E G U L A R RAPIDA D E S D E PASAJES A BARCELONA Y R E G R E S O 

Par», la larmas en Seviilas oficinas da ia d irecc ión San José , 5, 

y en ios puertos, raapactivos consignatarios 
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